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RESUMO 

 
A contextualização no processo de ensino/aprendizagem tem como 

objetivo trazer as ações do cotidiano para a sala de aula, ao mesmo tempo em 
que visa estreitar a relação entre o conhecimento cientifico e o dia a dia do 
aluno.  A experimentação também é um dos grandes aliados do professor na 
questão da aprendizagem, pois ela mostra ao aluno de forma prática o que ele 
não conseguiu compreender na teoria, fazendo-se necessário o contato do 
aluno com os experimentos. Este trabalho além de apresentar a disciplina de 
química no ensino básico, também contempla tópicos sobre os resíduos sólidos 
e resíduos líquidos, sendo esses uns dos grandes geradores de problemas 
ambientais atualmente, onde se faz necessário a sua aproximação nas 
instituições de ensino como uma forma de alertar sobre os riscos que eles 
oferecem. Foi então elaborada uma proposta metodológica que aborda o tema 
metais de transição presentes em resíduos de laboratório químico, para 
estimular a aprendizagem através da experimentação e da contextualização, 
proporcionando ao aluno um conhecimento sobre o campo dos metais, quais 
as suas aplicações e implicações na vida e promovendo espaço para 
questionamentos que os tornarão um cidadão mais crítico e envolvido com a 
sociedade. Através dessa proposta será possível mostrar aos alunos que os 
metais de transição são de suma importância no dia a dia, porém que devem 
ter um tratamento adequado para não trazer danos futuros. 

   
Palavras-Chave: Ensino de química, Contextualização, Experimentação, 
Resíduos Sólidos, Metais de Transição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

 
The contextualization in the teaching / learning process aims to bring 

everyday actions to the classroom, while at the same time aiming to strengthen 
the relationship between scientific knowledge and the student's daily life. 
Experimentation is also one of the great allies of the teacher in the matter of 
learning, as it shows the student in a practical way what he could not 
understand in theory, makinzg the student's contact with the experiments 
necessary. This work besides presenting the discipline of chemistry in 
elementary education, also includes topics on solid waste and liquid waste, 
these being one of the great generators of environmental problems currently, 
where it is necessary to approach them in educational institutions as a way of 
warn about the risks they offer. A methodological proposal was then elaborated 
that deals with the topic transition metals present in chemical laboratory 
residues, to stimulate learning through experimentation and contextualization, 
providing the student with a broad knowledge about the field of metals, their 
applications and implications in the field of metals life of the same and 
promoting space for questions that will make them a more critical citizen and 
involved with society. Through this proposal it is possible to show students that 
transition metals are of great importance in everyday life, but that they must 
have adequate treatment to avoid future damages. 
 
Key-Words: Chemistry Teaching, Contextualization, Experimentation, Solid 
Residues, Transition Metals. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Química surgiu entre os egípcios e os mesopotâmicos no séc. XII a.C. 

em um período de descobrimento das artes químicas, onde houve um grande 

desenvolvimento dessa ciência, fazendo com que os egípcios se tornassem 

referência nessa arte. No Brasil a química teve sua origem na indústria, e foi se 

desenvolvendo até chegar à educação, fazendo com que as disciplinas 

científicas passassem a fazer parte do ensino secundário, sendo então 

necessária a criação de um projeto educacional para tais componentes. 

(ZORZENON, 2014).  

De acordo com Neto; Carvalho (2008) mesmo com a criação das 

Orientações Curriculares Nacionais, o ensino de Química tornou-se uma 

preocupação iminente nos últimos anos, além das dificuldades apresentadas 

pelos alunos em aprender Química, muitos não sabem o motivo pelo qual 

estudam esta disciplina, considerando que nem sempre esse conhecimento é 

transmitido de maneira que o aluno possa entender a sua importância.  

Para Gonçalves; Marques (2016) relacionar o conteúdo ensinado em sala 

de aula com o dia a dia do aluno também é uma maneira de facilitar o 

entendimento do mesmo, a contextualização eleva o nível de absorção de 

aprendizagem dos alunos; o laboratório químico também é importante na 

química, pois nele o professor pode utilizar ferramentas para que o aluno 

busque informações que o induza a trabalhar com situações-problemas por 

meio de pesquisas, investigações e experimentos. A união desses fatores pode 

auxiliar o professor e o aluno no processo de ensino-aprendizagem e na 

articulação de suas práticas por meio de planos e ações didáticas.  

Para apoiar os estudantes em seus processos de aprendizagem é 

importante reconhecê-los como pessoas transformadoras do futuro, onde o 

ensino em sala de aula deve ser apropriado e focado no desenvolvimento de 

excelência para à educação ao serviço da sociedade. Entender que existem 

fatores como cultura, contexto socioeconômico, estrutura familiar, que podem 

comprometer esse aprendizado se ele não for feito de maneira interativa e igual 

para todos, validando assim o ensino-aprendizagem. (CEPEDA, 2018).   

O conhecimento de química pode auxiliar no desenvolvimento de uma 

sociedade capaz de resolver problemas ligados ao meio ambiente, na 



utilização sensata de recursos naturais para evitar o surgimento de problemas 

ambientais, sendo dever de cada um agir para minimizar esses impactos. A 

educação está ligada a essa ação, unindo os conhecimentos científicos, 

sociais, culturais, políticos e econômicos, proporcionando ao cidadão subsídios 

para evitar danos ambientais como, por exemplo, os descartes de resíduos 

sólidos, o aquecimento global, a falta de saneamento básico entre outros. 

(GOIS et al., 2015). 

Dentro deste contexto, este trabalho, em forma de proposta metodológica, 

poderá contribuir para o entendimento do ensino de química no ensino médio 

de maneira prática e contextualizada, visto que, está fundamentada em 

experiências do cotidiano do aluno, além de utilizar a experimentação como 

fator de aprendizagem com a separação de metais de transição no laboratório 

de química da instituição e a conscientização do descarte correto dos resíduos 

sólidos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

  

Elaborar uma proposta metodológica para ser aplicada no ensino médio 

sobre descarte dos metais de transição do laboratório químico da instituição. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Discorrer sobre as dificuldades pertencentes ao ensino-aprendizagem na 

disciplina de Química no ensino médio. 

 Empregar a Contextualização do tema metais de transição a partir da 

utilização de fatos do cotidiano, interpretação de textos e experimentação. 



3  METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi elaborado por pesquisa bibliográfica utilizando 

bases de dados, tais como o Google Acadêmico, ScientificElectronic Library 

Online – Scielo, e parte do acervo da Biblioteca Júlio Bordignon, localizada na 

Faculdade de Educação e Meio Ambiente (FAEMA). As pesquisas realizadas 

estão no espaço de tempo compreendido entre 1998 a 2018, sendo na versão 

da Língua Portuguesa e Inglesa e as palavras chave utilizadas nas pesquisas 

foram: Ensino de química, Contextualização, Experimentação, Resíduos 

Sólidos, Metais de Transição. 

A proposta metodológica desenvolvida durante o estudo para aplicar o 

conteúdo encontra-se descrita na página29, apresentando etapas da proposta 

metodológica para identificação e separação de metais de transição no ensino 

médio. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste capítulo serão abordados os temas relacionados aos resíduos 

sólidos e líquidos, metais e o ensino de Química no ensino médio, dado à 

necessidade desses temas para a conscientização e transformação do 

pensamento dos jovens cidadãos para um futuro melhor, e que para 

contextualizar a proposta, se faz necessário à visualização do cenário 

educacional e dos problemas ambientais relacionados à temática desse 

trabalho. 

 

4.1 RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

No princípio, quando a população humana era pequena, a própria 

natureza conseguia controlar os resíduos sólidos gerados pela comunidade. 

(NAIME et al., 2004). No entanto, os povos nômades evadiam-se das suas 

moradas, devido à grande quantidade de lixo que eles produziam, sendo 

assim, migravam de um lugar para o outro. Doenças como a peste bubônica 

que dizimou milhares de pessoas, tiveram como causa o acúmulo de lixo, que 

resultou em uma infestação de ratos, o qual eram os transmissores da doença. 

Somente no século XIX na Europa surgiram as primeiras obras de saneamento 

que visava à aplicação de esgotos e redução de rejeitos. (MOURA 2006). 

A economia e o crescimento urbano resultaram em revoluções 

tecnológicas que transformaram o estilo de vida da população, onde as 

pessoas passaram a comprar mais e as indústrias ampliavam a fabricação dos 

seus produtos para atender a demanda, levando a um consumo exagerado e 

maior disponibilidade de resíduos sólidos. (GOUVEIA, 2012). O aumento 

populacional, seguido da expansão das indústrias e os avanços científicos 

colaboraram para o aumento do consumo e maior geração de resíduos 

(RODRIGUES, 2009).  

Segundo Marques (2005) a revolução industrial entre os séculos XVIII e 

XIX foi considerada a grande propulsora na geração dos resíduos sólidos, 

devido as suas inovações e as suas máquinas potentes, as indústrias 

conseguiam produzir em tempo mínimo, fazendo com que o consumo 
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acontecesse ao mesmo tempo em que se produzia, levando ao acúmulo de 

bens materiais, entulhos e resíduos sólidos. 

Segundo Massukado et al (2012), a maior parte dos resíduos ainda é 

disposta em lixões a céu aberto, ou em aterros sanitários sem a infraestrutura 

adequada, isso pode causar danos a saúde humana e ao meio ambiente, 

elevar o risco de contaminação do solo e dos corpos d’água.  

 

4.1.1 Política Nacional dos resíduos sólidos 

 

A Lei 12.305/2010 criada em 02 de agosto de 2010 institui a Política 

Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) que alterou a lei 9.605/1998, ela tem 

como princípio o desenvolvimento sustentável, atendendo as necessidades 

atuais sem comprometer os recursos naturais para as próximas gerações. Essa 

lei obriga a União, estados, municípios, setor empresarial e pessoas físicas a 

colaborarem para a conscientização e minimização de geração de resíduos 

sólidos, sendo assim, todos possuem a obrigação de ter um plano de 

gerenciamento desses resíduos. (GOMES et al., 2014; REIS et al., 2018).  

Dentre outras definições previstas na lei 12.305/2010 temos o (a): 

 Acordo setorial: contrato de natureza firmada, onde 

o governo, os importadores, os fabricantes e comerciantes tem a 

obrigação da responsabilidade compartilhada do produto de 

acordo com o seu ciclo de vida. 

 Coleta seletiva: Coleta de resíduos sólidos 

segregados de acordo com sua composição. 

 Controle social: Que garante a sociedade 

informações e participação na reformulação da lei de políticas 

públicas relacionada aos resíduos sólidos.  

 Logística reversa: onde as empresas se 

comprometem com seus resíduos, viabilizando a coleta ou o 

retorno dos mesmos para indústria a fim de serem reutilizados, e 

quando não houver mais condições de reutilização é 

encaminhado para disposição final de maneira segura. 
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 Destinação final ambientalmente adequada: Essa é 

a fase onde ocorre a reutilização, a reciclagem, a compostagem, 

a recuperação e o aproveitamento de resíduos aceitos pelos 

órgãos competentes, respeitando as normas operacionais, a fim 

de evitar danos à saúde e ao meio ambiente. 

 Disposição final: Quando todas as formas de 

recuperação desses resíduos se esgotam os mesmos são 

considerados rejeitos, sendo então encaminhados para aterros 

sanitários onde serão descartados de maneira correta, sem 

adicionar perigo ao meio ambiente. (BRASIL, 2010). 

A Política Nacional de resíduos sólidos tem como objetivo a prevenção e 

a redução de resíduos, através de ações que visam penalizar aqueles que não 

colaboram com a mesma. Uma dessas ações é o poluidor pagador e o protetor 

recebedor, onde quem poluir excessivamente irá pagar por sua poluição e 

quem protege irá receber mais incentivo do governo, criando uma ação 

ambiental e protegendo a natureza. (BRASIL, 2010). 

 

4.1.2 Classificação dos resíduos sólidos 

 

Os resíduos sólidos quando não descartados de forma correta podem 

trazer problemas de ordem ambiental e social, os contaminantes contidos 

nesses resíduos podem causar danos a saúde e ao meio ambiente. Ainda 

segundo norma da ABNT NBR 10004/04 os resíduos estão classificados como: 

 Classe I - Resíduos Perigosos: São resíduos tóxicos ou 

corrosivos que podem causar graves acidentes e impactos 

ambientais. Devem ser guardados temporariamente ou 

incinerados, podendo também ser descartados em aterros 

sanitários preparados para recebê-los. 

 Classe II-A - Resíduos Não inertes: são resíduos que 

podem ser descartados em aterros ou serem reciclados, deve-se 

verificar quais os componentes dos mesmos (matérias orgânicas, 

papéis, vidros ou metais) para saber qual a melhor forma de 

descarte. 
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 Classe II-B - Resíduos Inertes: São resíduos que podem 

ser descartados em aterros sanitários ou serem reciclados, é 

importante que resíduos como papéis, plásticos e vidros sejam 

encaminhados para reciclagem e resíduos úmidos sejam 

enviados para compostagem (BRASIL, 2010; CARVALHO, 2013). 

Através de suas classificações torna-se fácil a disposição desses 

resíduos, saber onde e como descartar, se podem ou não ser 

reciclados.  

  Segundo a norma NBR 10.004/04 há vários tipos de resíduos, os 

mesmos são classificados de acordo com a fonte geradora como mostra a 

figura 1. 

 

 

Figura 1: Fluxograma de Fonte Geradora 

Fonte: Portal Canaã (2018) 

 

Carvalho (2013) diz que existem maneiras diferentes para gestão de 

cada tipo de resíduo, não será disposto o resíduo doméstico da mesma 
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maneira do resíduo de saúde, os resíduos hospitalares possuem materiais 

contaminados como agulhas, restos de medicamentos, e por isso deve-se ter 

um cuidado redobrado na sua disposição, eles devem ser identificados e 

lacrados para evitar acidentes, alguns deverão ser incinerados, evitando assim 

riscos a saúde humana. 

 

4.2 RESÍDUOS LÍQUIDOS OU EFLUENTES  

 

Para Archela et al. (2003) o crescimento urbano é um dos grandes 

responsáveis pela contaminação e poluição, sendo que um dos primeiros 

prejudicados são as bacias hídricas, em seguida o ar e o solo. Com esse 

crescimento populacional houve um aumento na demanda de recursos hídricos 

e consequentemente maior volume de águas residuais, sendo que muitos 

municípios não fazem ou não possuem tratamento de efluentes, confirmando 

que quanto mais água for utilizada maior será o volume de águas residuais 

despejadas nos mananciais responsáveis pelo abastecimento desses locais. 

Efluentes domésticos, industriais e pluviais além de contaminar o meio 

ambiente, podem causar doenças e prejudicar o futuro abastecimento de água 

nas cidades. 

Os efluentes domésticos são aqueles gerados nas residências e em 

pontos comerciais, neles estão inclusos matéria orgânica e inorgânica. 

Orgânicas como fezes humanas e de animais, restos de alimentos e, matéria 

inorgânica os saneantes utilizados na limpeza. Nos efluentes industriais temos 

como matéria orgânica alguns medicamentos, lixo hospitalar e inorgânicos 

sanitizantes e metais pesados derivados de indústrias químicas, os efluentes 

pluviais são pouco conhecidos, porém não deixam de contaminar o meio 

ambiente, são gerados através de água da chuva que escorre de telhados, 

ruas e avenidas levando consigo restos de animais mortos, alimentos, fezes e 

resíduos químicos. (DE MORAES, 2018). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) trata a água como o centro do 

desenvolvimento sustentável, seus recursos e todos os serviços providos por 

ela colaboram para a diminuição da pobreza, para o crescimento da economia 

e para a sustentabilidade ambiental. Alimentação de qualidade e a saúde 

humana são algumas das contribuições fornecidas pela água, ela é 
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responsável pelo bem estar social, no crescimento inclusivo, e caso venha a 

faltar pode afetar a subsistência humana de milhões de pessoas. 

De acordo com a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), a Lei 357/2005 de 17 de março de 2005 estabeleceu a 

classificação das águas, os parâmetros necessários para consumo e demais 

atividades, além do enquadramento dos corpos hídricos e lançamento de 

efluentes, visando à qualidade de vida dos indivíduos que necessitam da água 

para o consumo diário, evitando assim que esse bem não seja escasso. Essa 

resolução é muito utilizada para estudos e pesquisas relacionadas a corpos 

hídricos onde seus parâmetros são utilizados para comparar resultados e 

definir os requisitos associados ao seu enquadramento. (BRASIL, 2005). Para 

complementar e alterar a lei 357/2005 o CONAMA criou a lei 430/2011 que 

dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes em corpos 

hídricos evitando contaminação e deterioração dos mesmos. (BRASIL, 2011). 

 

4.3 METAIS 

 

Os Metais são elementos químicos de ligação forte entre seus átomos, 

porém, sua energia de ionização é pequena, assim eles tendem a se converter 

em íons positivos ou cátions. Ao se ligarem ao hidrogênio formam óxidos 

básicos, possuindo estrutura cristalina que em sua maioria pertence ao sistema 

cúbico e são do tipo atômico (ROZENBERG, 2002). Na tabela periódica os 

metais ocupam a maior parte dos elementos constituintes, eles estão 

distribuídos em locais estratégicos de acordo com as suas propriedades e são 

classificados em metais, não metais, metalóides. (KOTZ; JR. 2006, p.51). 

Os metais também possuem um brilho característico e são bons 

condutores de eletricidade e calor. A maleabilidade, a ductabilidade e a dureza 

são propriedades físicas dos metais, essas propriedades permitem a indústria 

saber a forma com que serão moldados ou trabalhados. Dentre os metais, o 

único líquido a temperatura ambiente é o mercúrio, sendo muito utilizado como 

fluído termométrico devido ao seu baixo ponto de congelamento (-39ºC) e seu 

elevado ponto de ebulição (357ºC). Metais como o ouro e a platina são raros e 

não reagem com qualquer substância fazendo com que seu valor seja elevado. 

(BRADY et al., 2009). 
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4.3.1 Metais Pesados 

 

 

Figura 2: Tabela Periódica Destacando Metais Pesados 

Fonte: Quercus Ambiente (2018) 

 

Os metais pesados são elementos químicos que possuem uma massa 

igual ou superior a 5 g/cm3 ou o número atômico acima de 20, esses metais 

são em torno de 40 elementos. (MELO et al. 1997; PINO,2005). Segundo 

Carvalho (2013) o termo metal pesado é utilizado devido a sua toxidade, em 

alta ou baixa concentração, a sua capacidade de contaminação é vasta, o 

mercúrio, o chumbo, arsênio são exemplos de alguns dos metais pesados. Eles 

também são classificados como poluidores do meio ambiente, em pequenas 

quantidades podem trazer benefícios para plantas animais e micro-organismos, 

mas se utilizados em altas concentrações poderão contaminar o ser humano 

através da alimentação (JORDÃO et al., 2000).  

De acordo com Gadd (1993); Ávila et al. (2015) existem metais essenciais 

e os não-essenciais e a toxicidade desses metais varia de acordo com suas 

concentrações, suas propriedades físico-químicas e alguns fatores ambientais. 
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Destaca ainda, que um dos males provocados pelos metais pesados no ser 

humano é o rompimento da membrana celular, causando falência múltipla dos 

órgãos. Alguns metais como cobalto, cobre, manganês, molibdênio, vanádio e 

zinco são necessários para as funções vitais do organismo, porém em 

quantidades pequenas, pois em excesso também podem gerar problemas de 

saúde devido a sua toxicidade.  

Rocha (2009); Macedo (2012) citam os principais elementos divididos em: 

essenciais como o sódio, potássio, ferro, magnésio, os micro contaminantes 

são o arsênio, chumbo, cádmio, mercúrio, alumínio, há também os que se 

encaixam nas duas classificações sendo cromo, ferro, cobalto e manganês e 

níquel. Os micro contaminantes são metais que não possuem aplicações aos 

organismos vivos, e ao ser ingerido certamente não será metabolizado e 

propiciará uma bioacumulação, vindo a causar danos irreversíveis e doenças 

graves como problemas cardíacos, hipertensão, anemia, câncer entre outras, 

que afetam principalmente os mamíferos. Essa contaminação acontece na 

maioria das vezes por lançamento de resíduos industriais na água, solo ou no 

ar, onde entra em contato com plantas e animais, causando grandes 

intoxicações a quem consumi-los. (PEREIRA; EBECKEN, 2009; FERREIRA et 

al., 2010; MANZINI et al., 2010).  

 

4.3.2 Metais de transição 

 

Os metais de transição são descritos pela União Internacional de 

Química Pura e Aplicada (IUPAC) como elementos nos quais as subcamadas d 

e f são gradualmente preenchidas, em geral um átomo possui um subnível d 

incompleto, ou que pode formar cátions com um subnível d incompleto, na 

tabela periódica são representados pelo bloco B, do grupo 3 ao 12. Existem 

cerca de 50 elementos de transição e os mesmos possuem propriedades 

diferentes e fascinantes, também possuem a tendência de formar íons 

complexos. (CHANG; GOLDSBY, 2013). 

 

 
 
 
 



23 
 

 

4.3.2.1 Cobre 

 

Cobre, elemento químico de símbolo Cu, do latim Cuprum, na tabela 

periódica seu número atômico é 29, sua massa atômica63,55u, pertence ao 

grupo 11, considerado um metal de transição devido à formação de complexos, 

é um metal que a temperatura ambiente se encontra no estado sólido. 

(VOGEL, 1981). 

Segundo Sodré et al. (2001) o cobre possui uma coloração vermelha com 

tom amarelado, é macio, dúctil e maleável. Apesar de ser um metal pesado ele 

age como um micronutriente em plantas e microrganismos. Algumas 

concentrações são descritas em literaturas, porém podem ser amplificados 

através da agricultura com agrotóxicos e pesticidas, além de resíduos urbanos 

e industriais. Em grandes concentrações, pode afetar o tecido vegetal e causar 

deficiências nutricionais ao mesmo. 

 

4.3.2.2 Mercúrio 

 

 Mercúrio, elemento químico de símbolo Hg, do latim Hydragyrum, na 

tabela periódica seu número atômico é 80, sua massa atômica 200,60 u, 

pertence ao grupo 12 dos metais de transição, em temperatura ambiente é o 

único metal que se encontra no estado líquido. (VOGEL, 1981). 

De acordo com Júnior et al. (2008); Rodrigues et al. (2017) o mercúrio 

possui grande capacidade de se armazenar no organismo humano, através da 

alimentação, esse processo tem o nome de biomagnificação ou 

bioacumulação, onde não sendo possível sua excreção, irá se acumular 

causando danos, pois estudos comprovam que não há nenhum beneficio 

conhecido do mercúrio para a saúde humana. 

 

4.3.2.3 Prata 

 

Prata, elemento químico de símbolo Ag, do latim Argentum, na tabela 

periódica seu número atômico é 47, sua massa atômica 107,90 u, pertence ao 

grupo 11 dos metais de transição, em temperatura ambiente encontra-se no 

estado sólido. (VOGEL, 1981). 
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Segundo Neto et al. (2008) entre os metais não essenciais ao organismo 

humano, a prata é que causa menos danos. Caso seja ingerida em alta 

concentração pode causar dores de cabeça, dores nos rins, problemas 

neurológicos e Argyria que causa azulamento da pele. A prata também é 

utilizada em tratamentos de queimaduras e em casos de patologias causados 

pelo Staphylococcos Aureus, EnterococcusFuecim, Tuberculosis e 

StreptococcusPneumoniae. 

 Há muito tempo a prata era utilizada em alguns utensílios e decorações, 

chegando a ser um dos metais mais valiosos da época, mais valiosa até que o 

ouro, sendo utilizada até na fabricação de moedas. Os alquimistas entendiam 

que a prata era o elemento mais próximo do ouro, sendo assim eles 

elaboraram símbolos para esses metais, construíram um circulo de ouro para 

representar o sol e um semicírculo de prata para representar a lua. (DA 

COSTA, 2010). 

 

4.4 RESÍDUOS GERADOS NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

 

Demaman (2004) relata que os resíduos químicos gerados pelas 

instituições de ensino não podem ser desconsiderados, mesmo produzidos em 

pequenas quantidades, possuem grande diversidade, dificultando o descarte 

adequado. Os restos de produtos químicos, vidrarias e outros objetos do 

laboratório se descartados de maneira incorreta podem trazer danos materiais 

à entidade e ao meio ambiente (LINHARES; CARDOSO; JUNIOR, 2008).   

De Gestão Tecnológica (2003) algumas fontes de poluição passam 

despercebidas pela fiscalização, são resíduos descartados em pequenas 

quantidades, mas que causam grandes danos com o passar do tempo, são 

eles os resíduos de laboratório de pesquisa, subprodutos de reações químicas 

e de aulas práticas.  

Para Santos (2000) se as instituições de ensino se preocupassem mais 

com o meio ambiente formaria cidadãos conscientes, e assim em pouco tempo 

teriam pessoas e indústrias descartando adequadamente seus resíduos, e 

alunos empenhados em criar propostas para este desafio ambiental.   

As instituições que não tem controle de seus resíduos levarão aos seus 

alunos, docentes e funcionários uma maneira errada de tratar ou dispor dos 
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seus resíduos, ou seja, estará fazendo com que eles pensem que não há 

necessidade de descarte adequado, e levando consigo esse aprendizado eles 

tratarão o seu lixo doméstico como os da instituição descartando em ambientes 

inadequados (DE GESTÃO TECNOLÓGICA, 2003).  

Segundo Jardim (1998) para que ocorra uma boa gestão em um 

laboratório químico devem-se seguir algumas regras indispensáveis para o 

sucesso da mesma, são elas: reutilização e regeneração dos resíduos; 

diminuição da toxidade e do volume; tratar e dispor seus resíduos 

corretamente. 

 

4.5 O ENSINO DE QUÍMICA NO BRASIL 

 

O ensino de Química no Brasil tem passado por dificuldades, com altos 

índices de reprovação e evasão, sendo considerada pelos alunos uma 

disciplina maçante, onde há a necessidade de decorar fórmulas e conceitos 

descritos nos livros didáticos. (DA SILVA et al., 2010). 

 É necessário que haja qualidade de ensino, visto que os alunos do 

ensino médio consideram a química como uma disciplina desmotivadora e sem 

significado, acreditava-se que o fato do aluno não alcançar seus objetivos 

quanto à disciplina seria culpa dele, atualmente tem como consequência o 

trabalho do professor, uma vez que ele é responsável pela orientação para a 

construção do conhecimento. (SANTOS et al., 2012).  

Da Cunha (2012) defende que para tornar o ensino de química mais 

agradável é necessário reformular as metodologias já existentes, utilizadas no 

ensino tradicional, investir em procedimentos didáticos atuais onde os alunos 

poderão adquirir um conhecimento mais significativo. Muitas escolas do ensino 

médio não possuem laboratórios e materiais pedagógicos para o ensino da 

química, sendo ministradas somente aulas teóricas, o que distancia o aluno 

ainda mais do aprendizado. A maioria dos professores de ciência não tem a 

oportunidade de fazerem capacitações pedagógicas, devido à falta de 

programas de formação continuada, também existem outros fatores como a má 

gestão do quadro de profissionais da educação e a falta de valorização salarial. 

(MIRANDA; COSTA, 2011; WERTHEIN; CUNHA, 2009). 
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O aprendizado em química traz ao individuo um crescimento da visão 

crítica que os envolve, o auxilia a compreender, a interpretar e descobrir 

situações que contribuem para a destruição da sua qualidade de vida, um 

exemplo é o impacto ambiental provocado pelos resíduos industriais e 

domésticos, que causam poluição da água, do solo e do ar, provocando 

prejuízos irreparáveis ao meio ambiente e aos seres vivos. (ARAÚJO; 

BARROSO, 2011).  

A química no ensino médio é indispensável, pois o seu valor cultural é 

fundamental para uma educação humana de qualidade, gerando associação no 

conhecimento do universo, com responsabilidade na interpretação do mundo e 

da realidade em que se vive. (PORTO, 2013). 

 

4.6 O ENSINO DE QUÍMICA SEGUNDO OS PCNs 

 

As Orientações Curriculares para o ensino médio é alicerçada em: 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica, planejamento e 

desenvolvimento do currículo, integração e articulação do conhecimento, 

proposta pedagógica e participação dos docentes. O ensino médio constitui a 

terceira etapa da educação básica e tem a necessidade de desenvolver o aluno 

como ser humano, em sua formação ética, capacidade intelectual e 

pensamento crítico, além de prepará-lo para o ensino superior e para o 

mercado de trabalho. (BRASIL, 2013).   

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs de química do ensino 

médio esclarecem que as ciências têm em comum a investigação sobre os 

fenômenos da natureza e o desenvolvimento tecnológico. Criando medidas 

para produzir o conhecimento escolar, em uma dinâmica de conceitos do dia a 

dia, científicos, complexos e diversificados. Apesar das orientações curriculares 

nacionais, o ensino da química ainda é uma preocupação, pois a dificuldade 

dos alunos em aprender e aplicar os conceitos químicos ainda é um problema, 

muitos não sabem a real aplicação e o porquê de estudarem essa disciplina, 

muitas vezes os conhecimentos nela contidos não são repassados de maneira 

que o aluno possa compreender a sua importância. (PAZ et al., 2011).  

O ensino da química deve propiciar aos alunos a compreensão das 

transformações químicas que ocorrem no mundo físico de maneira estruturada 
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e abrangente, possibilitando ao aluno como cidadão analisar as informações 

adquiridas através da escola e de outros meios de comunicação, para que 

possa tomar decisões conscientes como cidadão. Nessa concepção, auxilia o 

desenvolvimento de competências e habilidades e enfatiza situações 

problemas de maneira segura, fazendo com que os estudantes desenvolvam a 

capacidade de interpretar e analisar dados, argumentar, avaliar e tomar 

decisões. (BRASIL, 2000).  

 

4.7 O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO DA QUÍMICA 

 

A construção do conhecimento depende do processo na qual a linguagem 

do professor seja apropriado aos alunos na construção do conhecimento 

compartilhado. O professor é o grande responsável pelo sucesso do aluno, ele 

quem dá suporte e o auxilia na busca pelo conhecimento, tornando o aluno 

capaz de obter e entender os fenômenos da natureza e as transformações 

feitas pelo homem, assim ele agirá de forma responsável, consciente e crítica. 

(LIMA et al.,2011).  

Abordar os conteúdos da química com a valorização da memorização de 

fórmulas e aplicação de cálculos, sem que o aluno compreenda a sua relação 

com o conteúdo que está sendo trabalhado, colabora para o distanciamento do 

objetivo do ensino/aprendizado desejado. Para substituir as metodologias 

tradicionais é necessário que o professor utilize métodos didáticos 

diversificados, como jogos pedagógicos, projetos interdisciplinares, o uso da 

informática de forma adequada, todas essas metodologias ajudam na formação 

de cidadãos comprometidos com a sua comunidade. (GABINI; DINIZ, 2009). 

Contudo Sá; Santos (2016) afirmam que existem alguns problemas 

relacionados à carreira docente dentre eles estão à desvalorização social do 

professor, baixos salários e altas jornadas de trabalho. Fazendo com que 

cursos para formação desses profissionais estejam cada vez mais em baixa, a 

comunidade acadêmica envolvida com a formação desses profissionais de 

química deve procurar entender o porquê dessa evasão, e estimular os 

licenciados a seguirem a carreira docente na educação básica e ao mesmo 

tempo buscar o aperfeiçoamento desses professores. 
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4.8 CONTEXTUALIZAÇÃO E EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

No processo ensino-aprendizagem o ensino de química deve utilizar a 

contextualização que priorize os acontecimentos do cotidiano do aluno, para 

que os mesmos possam perceber a importância ambiental e socioeconômica 

desta ciência na sua vida e na ação como cidadão. (TREVISAN; MARTINS, 

2006). Sendo assim Guimarães (2009) diz que os professores precisam inovar 

em suas metodologias, utilizando problemas reais da vida do aluno, 

possibilitando assim a contextualização e questionamentos que proporcionem a 

investigação e resolução de problemas.  

A contextualização resulta no aprendizado entre o aluno e o objeto do 

conhecimento, excedendo o âmbito conceitual, a mesma se qualifica como 

estratégia metodológica para o discente compreender os fatos ou as situações 

do seu cotidiano. Contextualizar facilita o processo de ensino aprendizagem, 

leva o conhecimento ao aluno através de conceitos químicos relacionando com 

a vida pessoal, pois estabelece analogia entre a educação e o cotidiano. O 

aluno deve compreender os acontecimentos químicos que se relacionam com o 

seu dia a dia, e as que se aplicam as suas atividades profissionais. (SCAFI, 

2010). 

A experimentação assim como a contextualização é uma boa estratégia 

para a criação de problemas que se relacionam com o cotidiano do educando, 

onde permite ao aluno ter indagações a respeito das suas observações. 

Entretanto, para que a experimentação seja facilitadora do conhecimento, deve 

contribuir para o aprendizado do aluno e complementar a teoria aplicada em 

sala de aula, por isso a experimentação não deve ser entendida, praticada e 

tomada mecanicamente, mas sim como uma forma de desvendar e observar 

fenômenos na qual apenas a teoria não pode transmitir com clareza. (DA 

SILVA; CLEMENTE, 2015).  

Para Lisboa (2015) os experimentos em sala de aula é uma das principais 

formas de aprendizagem significativa, em que é possível reduzir o elo entre a 

motivação e a aprendizagem, fazendo com que os alunos se envolvam e 

obtenham evolução em conceitos, consolidando a aprendizagem, ainda existe 

certa resistência por parte dos professores para essa metodologia na educação 

básica e um dos motivos é a falta de laboratórios nas escolas. 
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O uso de experimentos propicia ao aluno um papel ativo na construção do 

conhecimento, onde ele desenvolverá opiniões sobre os resultados obtidos 

comparando o conteúdo aprendido em sala com os fenômenos ocorridos 

durante as aulas práticas, adquirindo um aprendizado continuo, incentivando a 

aprendizagem significativa e elevando o índice de aprovação dos alunos. 

(FARIAS; BASAGLIA; ZIMMERMANN, 2009). 

 

4.9 PROPOSTA DE IDENTIFICAÇÃO DE METAIS DE TRANSIÇÃO EM 

RESÍDUOS DE LABORATÓRIOS QUÍMICOS DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO. 

 

O presente estudo propõe uma metodologia para estudar e identificar os 

metais de transição prata, cobre e mercúrio presentes na tabela periódica.  É 

importante estudar esses metais como forma de abordagem a utilização e ao 

descarte consciente desses resíduos, para tornar significativo o processo de 

ensino-aprendizagem, focando na contextualização e na participação do aluno.   

A proposta foi elaborada em algumas etapas, para que o aluno possa 

interpretar e compreender o foco desse projeto. 

 

4.9.1 Verificação do conhecimento prévio do aluno sobre os metais de 

transição 

 

1º Passo: 

O educando deve questionar com alunos para analisar o conhecimento dos 

mesmos em relação ao tema metais de transição, utilizando alguns dos 

seguintes questionamentos: 

 O que são metais de transição? 

 Quais são os metais de transição na tabela periódica? 

 Como são subdivididos os metais de transição? 

 Qual o motivo dos metais de transição formar complexos? 

 Como se explica os metais de transição apresentar ponto de fusão e 

ponto de ebulição elevado?  

 Os metais são importantes para a nossa sociedade? 

 È possível extrair minérios e metais da natureza de modo sustentável? 
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 O que pode acontecer ao planeta se houver o descarte incorreto dos 

metais? 

 Recomende algumas formas de buscar informações sobre os metais de 

transição e utilize-as como referência. 

 Discussão dos dados obtidos em grupo através de apresentações do 

item pesquisado e verificação da contextualização por parte dos alunos. 

 

4.9.2 Aplicação dos metais de transição no cotidiano 

 

1º Passo: 

O Educador deve mostrar aos alunos onde podem ser encontrados os metais 

de transição, onde são aplicados no cotidiano. Buscando a contextualização e 

a participação de todos.  

 

2º Passo: 

Passar a relação de alguns metais de transição e suas aplicações 

 Prata (Ag): Faqueiros, joias, fotografias, medicamentos, catalisadores e 

espelhos, folhas de raio-X 

 Cobre (Cu): Fios elétricos, ligas metálicas como latão e bronze, 

fungicidas e aparelhos elétricos e eletrônicos; 

 Mercúrio: Lâmpadas, termômetros, instrumentos de laboratório e 

catalisador em reações químicas; 

 Cromo (Cr): Placas cromadas, aço inoxidável, rodas de carro; 

 Manganês (Mn): Aços especiais, trilhos e cofres; 

 Ouro (Au): Jóias, folhas de ouro; 

 Zinco (Zn): Ferro galvanizado, folhas de calhas, pilhas secas, latão (Cu e 

Zn) e bronze (Cu, Zn, Pb).  

 

3º Passo: 

Organizar os alunos em grupos e pedir que os mesmos façam pesquisas sobre 

outros metais de transição e suas aplicações, para que assim eles possam 

relacionar os mesmos com o seu cotidiano e saber quais as vantagens e 

desvantagens dos metais em suas vidas. 
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4.9.3 Precipitação de metais de transição 

 

1º Passo: 

Proporcionar aos alunos uma aula explicando sobre alguns conteúdos 

necessários para aplicação do experimento no laboratório químico como: 

 Reações químicas 

 Conceito de precipitação 

 Formação de compostos iônicos 

 

2º Passo:  

Dividir a sala em grupos com no máximo 04 alunos, e encaminhá-los até 

o laboratório químico da escola, para realizar experimentos de recuperação e 

precipitação de metais de transição.  

 

1º experimento 

Materiais utilizados: 

 Solução problema com todos os metais a serem precipitados; 

 Ácido clorídrico diluído; 

 Ácido Sulfúrico diluído. 

Segundo Vogel (1981) a precipitação de metais como a prata e o 

mercúrio pertencentes ao grupo I dos metais podem ser feitas através de ácido 

clorídrico diluído, e o Cobre que pertence ao grupo II pode ser feita por ácido 

sulfúrico diluído. 

 

2º experimento 

Será utilizado uma chapa de raio-X ou seja uma película radiográfica, 

obtida através de exames de imagem para constatar fraturas ou doenças. 

Segundo Moreira et al. a película contém vários elementos, porém os mais 

agressivos são: o acetato, um plástico derivado do petróleo que demora por 

volta de 100 a 400 anos para se decompor, e a Prata (Ag), um metal pesado, 

iremos recuperar a prata dessas películas. 

Materiais utilizados: 

 Hidróxido de sódio 

 Água destilada 
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 Solução de sacarose 

Passos; Castro (2013) a prata é tratado com hidróxido de sódio em água 

e aquecido durante 15 minutos, obtendo-se o óxido de prata misturado a 

impurezas; O óxido de prata é então aquecido em uma solução de sacarose 

por 60 minutos, obtendo-se a prata impura sólida e que ainda não apresenta 

brilho; Por fim, a prata é aquecida a 1000°C por 60 minutos em uma estufa, 

obtendo-se a prata pura e com o brilho. 

 

3º Passo: 

Explicar aos alunos que a precipitação além de ser uma reação química, 

também é um método de separação. Sendo assim ao realizar esse 

experimento o aluno também poderá segregar os metais existentes na solução 

padrão e descartá-los de maneira correta para que não prejudique o meio 

ambiente. 

 

4º Passo: 

Os alunos deverão elaborar um relatório sobre o experimento realizado no 

laboratório, onde os mesmos também deverão esclarecer quais são as 

vantagens da precipitação para a preservação do meio ambiente, quanto ao 

descarte dos metais utilizados na aula. 

 

5º Passo: 

Além do relatório sobre o experimento realizado no laboratório, o 

educador deverá pedir aos alunos que respondam a alguns exercícios, 

elevando o nível de aprendizado dos mesmos. Segundo Vasconcelos et al. 

(2003) a aprendizagem por transmissão baseia-se em exposições orais do 

professor, onde o mesmo estimula os alunos com exercícios e pede em troca 

que eles usem a sua atividade mental para acumular, guardar e criar 

informações que mais tarde serão úteis para a sua vida.  

Os alunos deverão responder aos exercícios e entregá-los ao professor 

para que ele faça a correção, e veja os pontos onde ainda exista maior 

dificuldade de aprendizagem dos alunos. Podendo assim complementá-los com 

alguma outra atividade de fixação. 
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Abaixo os exercícios propostos: 

 

1. Qual (is) o(s) metal (is) de transição precipitado(s) nesse experimento? 

2. Descreva as características dos precipitados encontrados; 

3. Após a identificação dos precipitados e com o auxílio da tabela periódica 

descreva: o número atômico, a massa atômica, a qual família e a qual período 

eles pertencem; 

4. Em relação aos metais identificados, verifique e informe quais são de 

transição externa e quais são de transição interna? 

5. Faça a distribuição eletrônica dos metais precipitados utilizando o 

diagrama de Linus Paulling; 

6. Qual o número de oxidação máximo esperado para o(s) metal (is) 

precipitado (s)? 

7. Por que muitos compostos dos metais de transição são coloridos? 

8. Cite duas aplicações para cada um dos metais de transição 

precipitados? 
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5 DISCUSSÃO SOBRE A PROPOSTA SUGERIDA 

 
Para Aquino; Pimenta (2010) a interpretação é algo importante no ensino 

aprendizagem, é o momento onde o aluno deve compreender o objetivo do 

conteúdo aplicado para assim conseguir resolver as suas atividades, 

resultando na eficácia dos resultados. Alguns alunos até compreendem a 

disciplina de química, mas ao se deparar com questões elaboradas não 

conseguem compreender o que se deseja, portanto é necessário que o 

professor utilize meios como livros didáticos, tabela periódica, revistas e até 

mesmo a internet para o estudo sobre metais de transição, aumentando 

significativamente o conhecimento do aluno.  

Ter uma prévia sobre o conhecimento já existente do aluno é importante, 

pois permite que o professor já tenha uma noção de qual conteúdo deve ser 

trabalhado, facilitando a aprendizagem e tornando o conhecimento mais 

significativo. Sendo assim Wartha et al. (2013) diz que o currículo do ensino 

médio é um confronto de saberes e que a contextualização deve juntar as 

disciplinas com o cotidiano dos alunos, com a realidade das escolas e com as 

características locais e regionais. A construção do conhecimento do aluno está 

concernente com as ações do professor, que como mediador da ciência deve 

ter uma linguagem que possa ser compreendida pelos alunos, para que os 

mesmos possam aprender e compartilhar o conhecimento adquirido. (BRASIL, 

2012).  

De Acordo com Gabriel et al. (2016) o experimento químico na escola 

constitui uma forma organizada e eficaz no ensino aprendizagem da disciplina 

de química, pois ao observar o experimento o aluno conhece a natureza dos 

fenômenos, acumulando fatos para fazer comparações e tirar conclusões. 

Nesse sentido o aluno obtém melhores resultados de aprendizagem quando 

ele executa essas atividades, ampliando o conhecimento adquirido por meio da 

sua participação. Na prática citada na proposta utilizamos a metodologia de 

Vogel (1981) para fazer a separação dos metais de transição prata, cobre e 

mercúrio através da precipitação, onde após a separação é possível reutilizar 

esses metais no próprio laboratório químico, evitando ter que comprar novos 

reagentes, e até mesmo fazer um descarte adequado, sendo que os metais 
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quando não descartados de maneira correta podem causar danos ambientais 

irreversíveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O ensino de química nem sempre é visto com bons olhos, muitos acham 

a disciplina maçante, pensam que nunca vão usar química na vida. Muitos 

veem como cálculos, aulas decorativas e sem relação com o dia a dia.            

  Cabe ao educador encontrar meios de transformar essa realidade, 

atuando no reconhecimento do seu papel na sociedade, buscando meios para 

simplificar o seu ensino/aprendizagem.  O ensino da química deve ser 

contextualizado, deve contemplar a realidade dos estudantes, priorizando a 

formação de cidadãos focados em resolver problemas relacionados ao seu 

cotidiano, ao meio ambiente e a sociedade. O conhecimento científico não 

deverá ser utilizado somente para obter informações, é necessário colocar em 

prática tudo o que se aprende e assim desenvolver senso crítico para diversas 

situações. A proposta sugerida nesta pesquisa poderá servir como base 

facilitadora de conhecimento sobre os metais de transição, utilizando a prática 

da contextualização e da experimentação, facilitando o aprendizado e a 

compreensão do aluno diante de fatos corriqueiros no seu dia a dia. Evitando 

assim que no futuro sejam cidadãos sem comprometimento com o meio 

ambiente, que os mesmos preservem e ensinem a preservar o lugar onde 

vivem. 
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